
  [image: ]


  [image: ]


  Gerência geral: Rafael Cobianchi


  Preparação e revisão: AnnaBella Editorial / Thuâny Simões


  Diagramação: Diego Rodrigues


  Imagem capa: Istock / Sidney de Almeida


  Produção do e-book: Schaffer Editorial


   


   


   


   


  Editora Canção Nova


  Rua João Paulo II, s/n – Alto da Bela Vista


  12 630-000 Cachoeira Paulista – SP


  Tel.: [55] (12) 3186-2600


  E-mail: editora@cancaonova.com


  loja.cancaonova.com


  Twitter: @editoracn


   


  Todos os direitos reservados.


   


  ISBN: 978-65-8669-801-5


   


  © editora canção nova, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2020


  Senhor, ouvi minhas palavras, escutai meus gemidos.


  Escutai a voz de minha prece, ó meu Rei, ó meu Deus.


  É a Vós que eu invoco, Senhor!


  Desde a manhã; escutai minha voz, porque, desde o raiar


  do dia, Vos apresento minha súplica e espero.


  Conduzi-me pelas sendas da justiça, por causa de meus


  inimigos; aplainai, para mim, Vosso caminho.


  Regozijam-se os que em Vós confiam, permanecem para


  sempre na alegria. Protegei-os e triunfarão em Vós os que amam Vosso nome.


  Pois Vós, Senhor, abençoais o justo;


  Vossa benevolência, como um escudo, o cobrirá.


  (Salmo 5)


  ****


  Se meu povo, sobre o qual foi invocado meu nome,


  se humilhar, se procurar minha face para orar,


  e renunciar ao seu mau procedimento,


  escutarei do alto dos céus e sararei sua terra.


  (2 Crônicas 7,14)


  Agradecimentos
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  Prefácio


  Todo aquele que ora em Deus alcança a vitória! Repetirei esta frase quantas vezes forem necessárias, pois em nossa vida de lutas e tribulações precisamos ter resiliência de guerreiro e entender que não venceremos com nossas próprias forças, mas com a força de Deus que age em nós.


  Fico muito feliz em apresentar para você este livro do meu irmão Padre João Marcos e por poder contribuir com esta missão e, principalmente, apresentar aquilo que nestes meus doze anos de sacerdote tenho vivido insistentemente: a força da oração e a certeza da vitória.


  Por quase sete anos, morei na Missão da Canção Nova, em Cuiabá, e lá comecei com a Campanha de Oração “Quebra das Muralhas”, que é pautada na Palavra de Deus que está em Josué 6, palavra forte que fez nascer o Cerco de Jericó. Neste tempo, também, me aproximei muito de São Miguel Arcanjo e o trouxe junto com São Bento para meus combates de oração diários.


  Nossa vida precisa ser firmada na oração, uma constância diária, na certeza de que para a Vitória chegar é preciso rezar e acreditar.


  O objetivo do Cerco de Jericó é derrubar as muralhas pela força da oração. Precisamos tomar consciência de que o Espírito Santo é capaz de derrubar, destruir e aniquilar as forças malignas.


  Acredito que este livro o ajudará a criar têmpera e entendimento de que tribulações fazem parte da vida, mas a vitória vem depois da Cruz.


  Quero lhe propor lê-lo em oração, com a Bíblia na mão, tendo a certeza de que o combate é diário. Vamos clamar as forças do alto, suplicando a intercessão de São Miguel, que combateu no céu, e, assim, termos a certeza de que nossa vitória chegará.


  A exemplo de Josué, diante das muralhas de Jericó, devemos cercar nossos inimigos com orações e louvores e esperar que Deus haja em nosso favor. Para isso, precisamos ser perseverantes e persistentes até o fim. A perseverança é o segredo dos fortes. Vamos sempre rezar e acreditar que Deus agirá em nossa vida.


  Aproveite esta leitura e seja firme na força da oração.


  Deus o abençoe.


  Padre Bruno Costa


  Missão Brasília-DF


  Introdução

  O que é o Cerco de Jericó?


  Para responder o que é o Cerco, gostaria de falar o que a fé é capaz de fazer em nossa vida. Não apenas uma fé da qual ouvimos falar, mas, sim, provada na vida através das realidades que enfrentamos. Quem não viveu experiências humanas que chegou ao ponto de falar: “agora só Deus? Se não for o Senhor nesta situação, é impossível prosseguir ao ponto de se abandonar nas mãos do Criador e colher os resultados”.


  O que pretendo propor, neste livro, é um caminho de subida em sua vida espiritual. Precisamos sair do superficial para mergulharmos em uma maior intimidade com Deus. Resolvi escrever sobre o Cerco de Jericó, mas também vamos caminhar com São Miguel Arcanjo e várias Orações de Cura e Libertação que têm feito bem a tantas pessoas, mas que, infelizmente, muitos não conhecem esse meio de crescimento espiritual e, por isso, sofrem e não experimentam a bênção de Deus.


  Aqui também colocarei algumas orações espontâneas para serem rezadas no Cerco e também outras orações que nos ajudarão a viver melhor nossa caminhada de fé. Junto com passagens bíblicas contextualizadas na oração de combate e vitória em Deus, também rezaremos terços, como o Terço Mariano, Terço das Lágrimas de Sangue e Terço da Libertação, pois aquele que invocar o nome do Senhor não ficará sem resposta (cf. Jr 33,3).


  Quero chamar a atenção para o Terço das Lágrimas de Sangue, que aprendi ainda na minha juventude, após meu encontro pessoal com Deus em um retiro para jovens, em Blumenau-SC. Você pode acompanhar meu testemunho no livro “Recomece, Deus acredita em você”, o qual tem levado muitas pessoas a descobrirem o valor de ser de Deus e a importância de não pararem nos limites e erros passados, pois Deus sempre nos dá uma nova chance para reescrevermos uma nova história. Com Deus é possível ressignificar e retomar nossa caminhada.


  Outro livro que já escrevi chama-se “O poder da oração sincera: conheça a força transformadora de fé a exemplo de Jabes”. Além das orações que estão neste livro, eu o convido a conhecer a história de Jabes, um jovem que tinha tudo para dar errado, mas que teve a sua vida mudada pela oração. Aqui destaco o poder da oração, mas uma oração pura e sincera que flui do fundo do coração.


  Ao escrever um livro, sempre procuro perguntar a Deus qual é o caminho pelo qual devo seguir, qual é o objetivo e quem quero atingir. Não escrevo só porque gosto, mas por uma necessidade que vou captando no decorrer da minha vida missionária.


  Você pode estar se perguntando: mas por que escrever um livro com este tema se já há vários publicados no mercado, como, por exemplo, o livro do padre Alberto Gambarini, padre Marlon e Ironi Spuldaro? Todos são livros maravilhosos que ajudam muita gente, e, com certeza, indico para seu crescimento espiritual. Mas resolvi escrevê-lo porque trago algumas novidades do Cerco e acrescento orações que o levarão a um caminho maravilhoso com Deus. Talvez você seja aquela pessoa que diz: “vejo uma luz no fim do túnel, mas não é da esperança, e, sim, do trem que vem para passar por cima de mim”. Mesmo que você esteja neste estado, quero convidá-lo a dar um passo na fé. Se ainda não participou de um Cerco de Jericó, não perca tempo. São muitas as bênçãos reservadas para você. Mesmo que não tenha Cerco na sua paróquia, o que eu proponho neste livro são meios de você rezar e também convidar outras pessoas da sua casa, bairro ou cidade para cercarem com orações as situações que vivemos.


  No entanto, não quero aqui lhe propor um caminho fácil, pois fácil é ir para baixo, para o abismo. Uma vida de facilidade é uma vida sem objetivos e sem virtudes. O homem só se torna virtuoso renunciando a si mesmo e aos seus vícios e focando no chamado e na missão que Deus lhe confiou.


  O céu é para gente forte, guerreira, “teimosa” consigo mesma, persistente e confiante na Misericórdia do Senhor. O medíocre vai viver na média, se contenta com pouco, vive em cima do muro e reclama de tudo.


  Portanto, fazer um Cerco de Jericó não é, e não pode ser, algo mágico, pois exigirá doação, docilidade e perseverança. Um dado importante nas quedas das muralhas é que a batalha começou depois que as muralhas caíram. Corremos o risco de fazer um Cerco e achar que, após sete dias, está tudo resolvido, mas os sete dias nos preparam para o enfrentamento que virá. Os sete dias e as seis noites nos fortalecem para que não pereçamos na perda, na dor, no sofrimento ou na aridez espiritual. Quem faz um Cerco de Jericó com essa intenção, com certeza, sairá mais fortalecido e renovado.


  Polônia, país do primeiro Cerco de Jericó


  A história do Cerco de Jericó nos remete à Polônia e a São João Paulo II.


  O Santo Padre João Paulo II devia ir à Polônia em 8 de maio de 1979. Era a primeira vez que o Papa visitava o seu país sob o regime comunista. No entanto, eram muitas as dificuldades.


  A Virgem do Santo Rosário, presente sempre na vida do Papa, fez um pedido a uma alma privilegiada da Polônia: “Para a preparação da primeira peregrinação do Papa à sua Pátria, deve-se organizar, na primeira semana de maio de 1979, em Jasna Gora (Santuário Mariano), um Congresso do Rosário: sete dias e seis noites de Rosários consecutivos diante do Santíssimo Sacramento exposto”.


  No dia da Imaculada Conceição (8 de dezembro de 1978), Anatol Kazczuck apresentou a ordem da Rainha do Céu a Monsenhor Kraszewski, bispo auxiliar da Comissão Mariana do Episcopado. Ele respondeu: “É bom rezar diante do Santíssimo Sacramento exposto; é bom rezar o Terço pelo Papa; é bom rezar em Jasna Gora. Podeis fazê-lo”. Anatol apresentou também a mensagem de Nossa Senhora a Monsenhor Stefano Barata, bispo de Czestochowa e presidente da Comissão Mariana do Episcopado. Ele se alegrou com o projeto, mas aconselhou-os a não darem o nome de “Congresso”, para maior facilidade na sua organização. Então, deu-se o nome de “Cerco de Jericó” a esta iniciativa.


  O padre-diretor de Jasna Gora aprovou o projeto, mas não queria que se realizasse em maio por causa dos preparativos para a visita do Santo Padre. “Mas a Rainha do Céu deu ordens para se organizarem esses Rosários permanentes na primeira semana de maio”, respondeu o Sr. Anatol. O padre aceitou, recomendando-lhe que fossem evitadas perturbações.


  A Santíssima Virgem sabia bem que o Cerco de Jericó em maio não perturbaria a visita do Papa, porque ele não viria. E, logo a seguir, as autoridades recusaram o visto de entrada no país ao Santo Padre, como tinham feito a Paulo VI em 1966. Consternação geral em toda a Polônia! O Papa não poderia visitar a sua Pátria.


  Foi, então, com redobrado fervor, que se organizou o “assalto” de Rosários. E no dia 7 de maio, ao mesmo tempo em que terminava o Cerco, caíram “as muralhas de Jericó”. Um comunicado oficial anunciava que o Santo Padre visitaria a Polônia de 2 a 10 de junho. Sabe-se como o povo polonês viveu esses nove dias com o Papa, o “seu” Santo Padre, numa alegria indescritível!


  No dia de 10 de junho, João Paulo II terminava a sua peregrinação, consagrando, com todo Episcopado polonês, a nação polaca ao Coração Doloroso e Imaculado de Maria, diante de um milhão e quinhentos mil fiéis reunidos em Blonic Kraskoskic. Depois dessa estrondosa vitória, a Santíssima Virgem ordenou que se organizassem Cercos de Jericó todas as vezes que o papa João Paulo II saísse em viagem apostólica. “O Rosário tem um poder de exorcismo”, dizem os poloneses, “ele torna o demônio impotente”.
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